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1l • ALIMENTO COMPLETO 

'l~~~ 
o passado, o presente e o futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRf 
CH/ROMAN7E 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIAC>ANIE 

BROUILLARD 
DU o pau.do e o prncntc e prc 

db. o fu.tu.ro, com vcraddadc e n1>1 
dez:; ~ ige~mparavcl cm vahcinlvl. 
Pelo ttludo que fel dat dndts. 
quircun.ancils, uor11.1otia e f1tiul0fi..t 
e pdas aphcaç6H praHl'u du teo
ri.u de 0..11, Ln.a.ter, Octbarrolltt, 

~~í1':r~ t~A~~~:i%' um::i~~{ 
~: ~~1ª~1mt~!d~urc,f! 'n:r~"c~~ 
C'litn:cs da m.t.ii aft: utc1o:uri1. 11 
quem prcditse a queda do lm1>crio e 
todu 1..s acontc.-c1111e:nt~1 que se lhe 

fCgllirJtm. Pala 1>utu2uc1{ fr:incc1, inJ:ltz, altmlo, itali.lnU e t1c:tpa11hul. Di 

~Õ!~k"ifMcg~r!~'(,~~~c-r., '"~ m~r~~~~~.1 Jc ~~s~1~:!~ =ºls~ ~.~1~ e~~~:, 

AGENCIAS NO BRAZIL 
º"" 

Nutricia de Lisboa 
Esta empreza acaba de ultimar nc; 

ciações para o estabelecimento de agenci 
de venda dos seus produtos nas seguint 
cidades: 
Agenda do Sul - Rio de Janeiro, San' 

e S. Paulo. Agente Sr. A. NUNE::> O 
SÃ, Rua dos Ourives, 105, sob,ad 
Rode Ja 1eiro. 

Ageucia {ÍQ Norte Par:I e M~naus. 
Agente Sr. CAMILLO VELHOTE 
Desde já pódem ser feitos pedidos na 

respetivas agenci~~. 

Para desenvolver e endurecer os seios nada ha 
1nelbor do que as Pilules Orientales 

E' o ctur .. ,. cf('11rerndt d'""~ ínC'lO~ e do inOnlto numrro ed 
carta .... l'ntr...• outra ... :1 •JUl .. abaix;J '<" transcreve. esrr111lo ocln 
sr. H. L. 

A sua rlc)lrln •· uu,m~a. Tinha muito pou<·o peito. dc~es1w 
rava·sc j"lor ·••·r dt•1·urrl·r o~ rnclt1ores anos d:i sun Juventudt· 
e ter um hu!-<ilo 11 .. v. umn gnri::tnnta de ossos. Por lltn torna ns 
Pilulcs Or1cnltlh'"" t' c1uh1z1· dt:ts depois escreve: 

«l la só1111•nt1• q11ln11J dlns Que tomo a.-; Pilulcs Orh.•ntn l c~ l' 
noto ]li. com t-ut1-.r111.:0o um n:~uuado auc em verdnde.-A~~I· 
nado, madt\nu,, IL I~ •• ruu Gondart, }.lar$.'?· 
lha.> 

Este resulladf) ntlo (\ oo.ru surprl'Cnfler. 
EslOu COSlllllltHIO.dO hn lllU to tempo.(\ I C· 
«"ebrr grnndc numero do nlrlS.;. semelhan
te'i, 101 como a qu1• ~cglw, trnshurdando d3 
.;,;.•lbínçi\o t• rccontwclm. ntu. 

•Tenho a dlior·lhu UUtJ us ~uas P1lule~ 
Orlentult'~ produziram gra:uJc bem :i. mu· 
\.":t, poi~ ela tem agora o p1•ilo muito tles
,_·:1\·olvido e um a .. pecto encantador: e. 
P"'ª lhe dur a pro\'a d'I'"º· dlr-lhe·h•I 
que. ante' de a tomar. ela pe,a..-a !112 li· 
bras e a.gora pesa to.'); augmentou e~ta:;. 
tres libra' dc>do Que toma as suas Pllu
Jas e cncontnH;r Je per!t?Jta f.aUde. F'a· 
lei <J°ClR.s a l'Utra!<. pc~!-.08.S, a. quem nada 
tem felt•,, eugmNHnr o peito nem dttdo for· 
tas, e tt.s <1unc,; lho dei o beu endereço, 
porque m'o uodlrnm. As•lgnado. ~ladamc 
T .... ruo t>oriepoh'lno. Lorhes.1 

Por dlsrrcçAo proll•slonnl ralo os nomes. 
clu o.cordo \'um o dt•tu,Jo expresso pelas pes
soas que UI\ ctwrovcrorn; mns as cartas es
túo UQ\11 <' ínzt'm fé. 

Assim, pol•, R• Pllul~• Orlentales desen. 
\'Ol\'em u poliu e r 1rt1t1ra111 a saude. 

Além d'lsso oAo no rosto essa rrescura 
de tez que Ca• dl1.<'r n Madnme T ... Que 
•tem um aspeto encantador•. 

Tambem desí87.em esse. conca,·os tão leios produ>ldus pela• 
sallenclas ossea. n'um peito demasiado delgado. Oa d'l•to tes· 
temunho a certa 'egulnlc: 

•Meu caro senhor: As Pllules Ortenlales la•cm·mc multo bem. 
Graça, a elas ''ejo com go•to que as Cll\'ldades que me rodea· 
vam a aarganta 20e vão enchendo pauco a pauco. Não de8-0&· 
pero jll agora de encontrar o que ha anos tinha perdldo.
Loulse M_ rua Pranklln, Passy.> 

Termldo estno rorerenclas com est'oulta, cujo entusiasmo 
não é menor que o• mantrestados nas anteriores. 
•~leu caro senhor: Piada na Cé dos seus annunclos Oz uso 

do seu roconstllulnto dos selos, e apresento·lhc o toslomunho 

da minha sali<Cacão. pois ndquirl jd o pelt' perfeito quede 
jo\'&. ~:· surprohendente e. n:i·• ob,tantc, exarto. 

Sou muito a!<tuo<a. Emll1n ll . li 1ubalx (:\urle).> 
.\~ Pihtles Or1cntnlcs prodUZl'Ol todus O:> dias inumera.r 

re:;ultados ana1,.gos. porQuc llS "'cnhorA!7' e as Jovens que t• 
off dias recorrem a C$l8.s marlw1lhosns Pllulas para d1·:
''ulvcr e endurecer os selo& ou rceonsUtuil-os, não tetm . 
conta. 

Um rormoso peito, harmonlosumonto desenvolvido, é.,. 
efeito. urn d ,.,. mnfor1•s atrativos que lt 
n mu lher. A!órn Isto, ó Indicio gernl de um 
snudc nor<!sccnto, e a~ pretcrenc1~s in:>t' 
llvns ou raclonaos dlrlgom·sc sempre 1 • 
aqllcla • n quo111 n ruuureza fa,·orec~u oom 
este d1_1m. 

Aqtu.'ln huo so t'lnlrlslcce de não ~~rd't . 
numero. rccorrn cl• Pllules Oricntab: 
algumn~ i:.emnnn~ verá como o~ ~cu~"(' 
se desen,·ol\'t•m e <!n<.Juret·em. a ... prol 
rancin.~ ossen~ de:i;l'\pnrc"·em e as. ra,· 
('lnchc1n· .. e: o cors>.> do seu ,-e~t.t.lo 
terá que lnveJar ds das sua~ C'- 1mpanhe 
mais rn.vorerldo~ &>t•lo natureza. muiU'.' 
Quaes dc\•cm o >CU opulceto bu,1 > r.a 
ma s que ti• Polult'S Orionlales. 

Nilo temais do modo algum Que estA< 
lulag possnm apresentar o menor pt:'r 
Ha mais do 30 anus llllihures de damas. 
meninas as esttlo usnndo e nunca cln< 
ram lagar A mais levo censura. Por 1JU\r 
lado os racullallvos prescrovem·na:s CQ 

go~io o numorosas cartas de medicas dl 
testemunho dn sun (lCÃO honuflca o nom 
mo himpo !ln sua clkuc la. 

Tudo l•to l•lo consngra a repulac4o ~ 
Pilulos Orienta los o coloca-as acima de l 
a com1>nrnci\.o 1>0s!\ln•t com outroqu3111 

produtu ou tratamento similar. 
ASSlm, pois, seja O cr.so que Cõr. lrntc so do anrmar, de~ 

constituir ou de desen\'olvor. nAu \'arlie aquela Que d' 
carece ~m recorrer ao unlco melo Qu(' se lhe oferece de obter 
o que deseja. 

Enviarei gralis a quem o solicite, a todas aquelas que ()Od<
rlam ainda du,·idvr. um elegante livrinho que encerra mi r. 
santes Pormenores o provas lrrefutavels da. maravilh~satlcl 
ela das Pilule; Orientalcs. Esse mesmo livrinho se adiclonm 
a cada !rasco de Pllulas expedidas diretamente, se mm 
desejar. 

J. Ralié, Farmacoutlco.-5. Pnssagc \'ordeau, Pari<. fra; 
com Instruções IS-"..00 réis. rranco dti DOrto reme lido> em 1 
de correio a J. P. Basto~ E e.•. 39, nrn .\ uQthta-1..blw-a. 



As 1lun11 da ttcola do Stculo, phu11a11do umn. a.rvurc 2. Os alunos da escola do Seculo. 
planlando uma arvorc. 

A festa da arvore, promovida 
pelo Secu/o Agricola, revestiu uma 
grande imponencia por todo o 
paiz. Milhares de creanças, desde 
a capital ás m~ic; remotac; aldeiac;. 
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plantaram as arvores ao som dos 
hinos, diante dos mestres e dos 
seus companheiros, cujas palavras 
lhes arreigaram nas almas o cu:to 
da arvore. 



Toda a beleza que 
d'ela vem, todas as 
fases da sua existen
cia, desde que se me
te na terra até que flo
resce, dá fruto e mor· 
re, bem merecem fer
ventes apologias e en
c an tad oras evoca
ções. 

Durante muito tem
po a arvore foi des-

uhuciro pomba.lino do jardim 
tootogico. 

respeitada; nin
guem a olhou 
com vistas amo
rosas senão 
quando ela dava 
frutos, n'uma 
sensação egois
ta de tirar pro
ventos sem cui
dados; depois, 
pouco a pouco, 
a propagan 1a 
fez-se e, dentro 
de alguns anos, 
as creanças ha
bituaram-se a 
olhal-a com o 
respeito e vene
ração devidas. 

1. Plauit(iO d 'um pl&lan9 no Jardim Loologlco ptlas crcan(&J 
da Jun~io do Bem. 



1 A tomiuão org:ani..adnr-:1. dn fes· 
ftq1' da arvorc nas paro.quias da 

~~d~~:!º d~st~:!!1: 5d:''C:,';ê~f:. 
•lG\\~~~n~~A~tri~nrti~çl;. 1,~.:~:~~ 
dt •.1111. palmeira no tarro d~ S. Mi· 

2\le"1. 

eia será o cu lto do ho
mem. Evocar·se·ha sem· 
pre o tempo da meninice, 
o dia em que. no meio 
dos companheiros, se pe· 
gou na enchada para abrir 
a cova onde as raizes iam 
solidificar·S" e viver, a 
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revoada de cabeças, 
os bibesitos dos pe· 
quenos, as vozes ali· 
nadas entoando hinos, 
tudo isso que, ficando 
como uma impressão 
n tida, as liga á arvo· 
re, como eles mesmo 
a ligaram á terra. 

Ao passarem diante 
dos seus troncos, já 
grossos, dos seus ra· 
mos enfolhados, ao 
verem as suas flôn:s 



(m Attob.,f\:\: A' 1t.íd1 d1 sessão so1cne no teatro. As .cr(!.tnças d:\S du1s .tscolis ofici1C$1 r>rofessores, asilndos, Cam:ar:a. Munitipal, etc. ~C1iché do ·St. Carlos Oomc.~) 



1. O cortejo da• tic()IH dt S. Miruct e S. Ettcvio. 

'2. AsP'lo do Larco de S. Mlr11cl quando da ptai:uaçlo da arvorc. 
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Torrts Vtdns: O~pols da plantação da an·ort 110 Catt1po da l'orta da Varrt-a. 



rnanario, cu
jos serviços 
prestados á 
agricultura 
são já imen
sos, reali
sou, ~e 1 e
brando-a por 
todo o paiz, 
recebendo 
de todo ele 
calorosas fe
licitaçõespe· 
la sua inicia
tiva de ligar 
os amigos 
da arvore pa· 
ra o mesmo 
fim, incitan
do-os a con· 
tinuarem, 
dando-lhes o 
exemplo. 

Ficam re
gistados nas 
paginas da 
f Lustração 
P ortug1ieza 
al·g uns dos 
mais nota
veis aspétos 
das cerimo-

J, Vila de Pc:rci1a: a planU~ão de uma nliveira.. 

:I~-----ªl! 
nias, não só 
em Lisboa 
.:omona pro
víncia, o que 
constitue 
uma soberba 
coleção dos 
de votados 
ao culto da 
arvore, que 
é necessa ri o 
alimentar e 
fazer progre
dir. 

Só louvo
res merece o 
Seculn Agri
cola que, pra· 
ticando uma 
util tarefa, 
ensina aos 
homens o 
respeito pela 
arvore sua 
amiga e des
troe a indi
ferença que 
havia outr'
ora por ela. 

(Clich~ do sr. ju,·cnal de Carvalho). 

r--~~~~~~~~~~~~~~~~~~(. ~ 
~ 

2. A festa da ar\•Ore no parque de La Salttk cm Oliveira d' Ai cmeís. 
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5 t{!]MiiSf t9RfJ DO lílVE~O 
o inverno, quando se despede, DnR n f nz !=" f? LJM RºMO 

deixa atfaz de si petalas caídas r n F\ F\ L 1 \ n 
como deixa carumas e folhas aba· 
tidas pelas suas ulliinas rajadas. São as margaridas claras, os 
Ao seu solsito palido as suas flô· malmequeres que leem a Ira· 
res ainda perfumam e encantam dição dos dedos namorados, 
a vista. Não são fortes e exube· orar.ulos bemditos ou deles-

Cl1~aario para um ramo de flóres ?! 

rantes em aromas nem em gritos de côr, como 
as da primavera sua visinha, as rosas verme· 
lhas e estonteantes, os cravos perfumados e 
alarmantes, são antes floritas modestas e timi· 
das como a desculparem-se de se atreverem 
a afrontar os rigores dos vendavaes. 
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lados, conforme param em muito ou em nada, 
o que faz rubores ou melancolias; são :11s vio· 
tetas l indíssimas e tão envergonhadas a.iue se 
ocultam nas folhas quando desabrocha1m ne· 
grinhas ao sol d'inverno saídas dos terrrenos 
molhados pelas chuvadas. 



1. O começo do ramo: Colhendo malmcqucrcs.-2. Colhendo as sardinhciras.-3. Cortando as fo lhas de tu . 
.e. Acresccnbrlo is flõres colhid:i.s um:1. ros:1. de todo o ano. 

33) 



Já as arvores começam a reben- ficam mal debaixo d'eles ; 
tar; já as flôres primaveris bem do seu tempo, melan-
entram a ser botões quando colicas como os dias sem 
~ nos jardins as outras luz. palidas como 

se despe- ~--......"~~~=============;~~~ os luares dem, co- de in ver-
mo virgens que sa- no, ou, sendo as 
bem ter para breve violetas, como viu· 
o seu fim e mãos cari· vinhas nos seus véus. 
ciosas de mulheres as Nas salas, nas suas 
vão buscar para enche· •flOtes• ou nas jarras, 
rem as jarras a serem as ultimas flõres da 
galas, a serem aromas. quaara vão murchan-

Brevemente côres vi- do, petala a petala, 
vas e bizarras, pertur- definhadas, deixando-
bantes perfumes vão as caír lentamente co-
chegar, garridas de be- mo a dizerem-nos, va-
leza, estonteantes, vão garosasedoces, adeus: 
aparecer. São as flôres - Até para o ano! 

novas recordando uma ge· Até para o ano .. . 
ração alegre, turbulenta, E cae uma petala, cae 
forte, que rompe a seguir outra, depois outra ... 
a outra definhada, palida, Mas, no ano proximo, 
triste. porque são tristesi· volverão ao começo com 
tas, na verdade, as flôres o seu quê de petulante, 
que agora desapare· com essa graça que 
cem. ha até nas mais 

Em todo o caso, doentias infancias, 
não tendo o condão abrirem-se 
de atraír os nos renques 
olhares, não 

Compo1.do o ramo. 

331 



Um pequtno jardim t cftitos de sot de in\·trnu. 

N 
M 
M 



dos jardins, surgirem nos canteiros onde as lindas mãos as irão co
her. 

Até lá outras reinarão; as da primavera, as que leem o condão de 
embriagar com os seus belos perfumes e tentam a guloseima das abe-

O ramo acabado. 
(ClhichO do sr. João de Magalhães junior) 

lhas anciosas, côr de ouro. como d'ouro mais vivo é o sol que surge de· 
pois da palida luz a que as flôres de inverno se aqueceram. 



~PAGINA TRISTE m 
O ilustre jornalista Padua Correia, que faleceu l.a 

pouco, foi um dos mais vigorosos pamfletarios portu 
guezes, o que bem claramente demonstrou com as \·i · 

No cemiterio 
dos Prazeres fi
cou o cadaver 
d'um dos mais 
ilustres brazi
leiros, o sr. dr. 
Pereira Passos, 
cujo nome ia· 
111ais poderá 
desaparecer da 
historia do Bra· 
zilmodernoque 
tanto deve á 
sua inicia tiva, 
ao seu saber, 
ao seu arrojo. 

vissimas pagi
nas do Pão 
Nosso, publica
do no Porto 
no tempo da 
monarquia e 
que lhe gran
geou a justa 
reputação de 
que gosava .. 

A sua ultima 
campanha, 
cheia de vio
lencia mas, co
mo sempre, to
cada de brilho, 
foi contra a 
Camara Muni
cipal do Porto, 
por ocasião da 

presidencia do sr. Xavier Esteves. Era deputado, 
empregado publico, correspondente literario de va
rios jornaes, tendo uma assídua colaboração na Mon-
ta111ta, onde os seus artigos eram muito lidos e apre- 1 
ciados. rJ 
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ferro em 
Braza, :>no
vo livro do 
ilustre escri
tor Henrique Trin 
dade e o e 1 h o, é 
uma espirituosa e, 
por vezes, contun
dente critica aos 
acontecimentos 
politicos, que se 
lê d'um folego e 
com um sorriso 
alegre. 

?. Sr. ,\gostinho Julio de 
,\1'rcu, rtccntcmente faleci · 

do. 

O general sr. 
Francisco da Silva 
Reis fo i um dos 
mais distintos ofi· 
ciaes do nosso 
exercito tendo des· 
empenhado com 
verdadeira dedica· 
ção varias comis
sões de serviço. 
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C.:.ncr:il Alexandre de 
Caniatho Vivaldo\ recente· 

mente b.lcc1do. 
O sr. Ferreira d' Al

meida, novo primeiro 
secretario da legação 
portugueza no Rio de 
janeiro, foi durante 
muitos anos secretario 
em Londres e pelos 
seus artigos, conferen
cias e trabalhos litera
rios adquiriu uma bem 
merecida reputação no 
nosso meio. 



1. \tajor Martin 
Htrtr, DO\'O vice· 
contaJ de Portu
aal t• Londres. 

O sr. Marlin 
Hertzvice·con- O sr. dr. Tei-
sul de Portugal xeira Oornes é 
em Londres, vi· um escritor que 1 
veu durante culliva largamcn-
muito te rn po te o ritmo~ é um 
em Lisboa,on- adorador da côr 
de lei parte da e do som que a 
Academia dos sua peua dishi· 
Amadores de bue com a mais 
Musico, sendo 1~ perf.ei ta arte nas 
actualmcnte.;e- ~· paginas dos seus 
cretario da Ca· 

1 
livros. 

mar a de Co- - __, ~ 
mercio An- A conferencia 
glo p e ... tu- Sr. Ernesto dos Santo~ Silva,fcne'nte do sr. dr._ Alfre
gueza. d'tnJrtnharia rtctnttmente falecido do Magnlhaes rc-

• -*· 'l· 

J 
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s. Sr. Joio Josf. Plrtt, falecido 
cm 1 dt março. 

J. S1·. dr. Alfredo 
Mata)bitt, cuja no· 
tanl confcnn<'it 
sobre Moçamhiqat, 
realisada no Teatro 
Naciona.J, importou 
a sua dtmiulo dt 

governador. 

lativa a Moçam· 
bique canso n 
verdadeira sen· · ~ 
sação e motivou 
a demissão do 
seu autor do car· 
go de governa-
d' aquela provin· 
eia, cm virtude 
de referencias a 
funcionarios su· 
periores e mi
nistros das co
lonias. 

•••••1: 
1'/ 

e;, --



OS PRIMEIROS AMORES 

DO PRINOIPE DE GALL E S 

O futuro rei de Ingla
terra não deshonra a tra· 
dição galante da sua fa· 
mi lia. 

Embora o príncipe de 
Oalles não tenha ainda 
19 anos, já teve duas in· 
teressantes aventuras de 
amor. 

No ano passado, a rainha 
Alexandra, que esteve durante um 
certo tempo em Malbourough, rece· 
beu freQuentes vezes a visita de seu 
neto1 não podendo explicar tal as· 
sidu1dade. Miss Knothys, a secretaria 
da vi uva de Eduardo VII, lambem não 
achava maneira de perceber tantas vi· 
sitas do herdeiro do trono a sua avó. 
Repararam no facto e trocaram até 
mesmo algumas impressões sobre ele, 
até que um dia tiveram a chave do 
misterio ao constatarem a desaparição 
do retrato de lady Delkeilh, que esta· 
va sempre sobre a secretaria da rai· 
nha Alexandra. 

Lady Delkeith casou com o filho 
mais velho do duque de Bucclench 
e po~ i a, pela sua edade, ser mãe do 
pr111c1pe. 

Os paes do futuro rei, ao interroga· 
rem·no sobre o facto, zombaram imen
so da sua paixão. 

do d\uma caçada em que o prín
cipe foi acompanhado pelo seu pre
ceptor Hansel. 

Tiveram ocasião de tomar chá em 
casa d'u m r ico proprietario de Bu
kinghamshire, pae de duas lindas 
meninas. 

O príncipe achou pretexto para 
renovar as mas visitas e contou o 
que lhe ia no coração ao seu amigo 
lord Wendower. Estava enamorado 
de miss Bevis Anstruther, a mais ve· 
lha das filhas do oroprietario. 

O velho lord Wendower teve co
nhecimento da carta dirigida a sua 
filha e ficou tão sobresaltado que o 
foi narrar ao rei. 

O príncipe foi chamado telegrafi· 
camente a Sandringham e entregue 
ao capelão real Canon Dalton, que 
lhe 'eu uma lição de moral e lhe 

mostrou guaes os deveres 
do futuro rei de Inglaterra. 

Tambem ao galante 
Jorge IV muitas lições 
se deram e ele 11ão dei· 
xou de ser o mais ga· 
lanteador dos príncipes 
inglezes, o que só hon
ra a alma bntanica. 

A segundd aventura passou-se quan· 

(~~==~~~~~ ... ,. ~ ""\ 

1. ,\1iss Btwis Anstn1thrr-1. O princ1~ de Oalltt - l. La.dy Oalkrith. 
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Carica.lu1·a do 
sr. dr. u~1·nar 
dlno \\actiaclu 

xoto, de
s enhado
rcs, que, 
c o 111 J 
Carlos e 
Ca l ixto, são 
osquasi deten· 
tores do hu
morismo gra· 

1 fico na impr_en · 
sa do R 1 o, 
áparte a figura 
primacial de 
Julião Macha
do, o mestre, 
como o nucleo 
dos ilustrado· 
res se lhe re
fero e o trata. 
A R.eví sta da 

1 Sema1La, como 
. as outras re-

li vistas co n ge
neres, a Care· 
ta e o Fo·Fo, 
é apregoada .e 
vendida na ci-
dade ao saha
do, em c;iuena.s 
ruas o movi· 

j mcnlo cresce 
1e avo l uma, 

Uma tarde, . no Rio de Ja~âi ro'. 
o jornalis~a ~~hsta C_oe~haºr~â~~ão ºcta 
me·ª subir sª impraov/;;bdomadario e 
Revista da eman • 1 1-o 
especie de •magazine• qu! e ed e1 as 
d" . · om a colaboraçao e re. 
a1

1

!fr~~ c~ricaturista~ flu~:ned~esg. ~I~ 
ali n'um recanto 111osp1 o A t L u-
. ' travei relações com r _ur . 

ria, que Raul Pederneiras e Lu1z Pe1-cas, com 

<l'Onde O exilo Callx10 Cor~<iro, 
i n t e g r a l da auto-caricaluni. 

venda d'aque- 1 · 
les jornaes ser a toda essapop_u.r Q 
ção ávida de mergulhar. 0 esp%n ° ~ 
em cousas fukis e grac,1osas ,-
depois de sete lon_gosd1asde 
trabalho ard110 e mcess~nte 
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Cal'lcatura do presidtn· 
h' Hermes da f'on!c:ca. 

\ O gue sobre 
tudo me surpre· 

1 
endeu na impr<?· 
visada e tão pi
to resca redaç_ão 
da Revista foi a 

J co rdea lidade 
amiga entre os 

1 seus co labor~- , 
dores, a boe· 1 mia espiritual e 
doce d 'aquelej 
convívio em que 

1 

as pagina~ _sur
giam red1g1das 
e os desenhos 
compo~tos _Por 
e ntre o ru1do 
ene r vador ~as 
maquinas de 11 11· 
pressão _no se~ 
;usurro 111ter1111· 
na vel e as br_us
cas interrupçoes 
no labor mental 
de combinar e 
realisar concur
sos e certamens, 
com revisão _d e 
provas e analls~ 
de gravuras e vi
nhetas. Er.a um 
trabalho v;olen

. to, leito no me19 
de toda uma _ci
dadela de agita

dos, e, no emtant<:>, ape· 
do redator e 1lustra

a~~es serem permanente
mente solicitados para 



P~~l~~~\.(\.('-..i~~9(~ 

~ outros multiplos, variados as- discípulo moroso ~ 
suntos, além dt A~tur Luca:., e =:---., de Angelo Agostini P 
que usa o vulgarisado pseu-cR= que ha longos e afasta- ~ ~ donimo de 8ambi110 e que trabalha ~ dos' anos terçou armas ~\ 

~ com uma p~ciente tenac;:idade evan· • ___.,,,, com o nosso ~rande ar- v' 
~ gelica (paginas e paginas para os 'A tista de gemo Rafael IJJ 

', numeres festivo~, tar~fa entre"!ea· !!~ Bordalo; Storni, Seth e lÇ. 

l'A da com uma ex1genc1a da ultima Hugo Leal os caricatu· C. ~ hora: a caricatura do homem, ar· ristas do bato, especie '· 
'< lista ou conflrt11cier em vóga, ou a de Assei/e ou beurre ca· 
'- alegoria colorida da. capa do maga- rioca e que, como ela, ~ 
,: zineJ os restantes vivem e traba- é um panfletoaguerrido 
l lham em constante febre e em per- e indomavel, 
\1 ll_lanente vertigem, sem plano qua- em cujas pa· 
· s1, n'uma adoravel vagabundagem ginas estre-

de espírito, á mercê das improv!· 
i· sações e conforme os aconteci· 
~ mentes sempre renovados do mo· 
'!/. mente, do instantaneo momento 
~ · que passa e 

que não vol· 
J ta mais-ins· 
t; tantaneo mi· 

\
1. nulo que na 
"'~derrocada 
~\ celeredosfa· 
"~ cios urge fixar e fa· 
Ó zer reviver para o 
'h balanço moral das reações 

& ~;~~~~e~f e r~1~~~l~ ~ ªe~~~o;1~ 
l' lante progresso. 

A vida do artista no Rio 
J1 reflete em vertiginosidade 
)r apropria vida social. Vi-

ve·se, trabalha·se e sente· 
•) se n'um agudo paroxismo, 

1 n'uma sobresaltada ancia, 
, sem tempo quasi para re· 
~ , fletir e para compõr em paz 
·~ uma pagina ou um livro, 
~ dado que em poucas terras 
(.do mundo, como ali, 
1 parar é morrer quasi. 
1, E' grande, sem duvi· 
.- da, o numero de ilus
•x tradores ·caricaturistas 
,f que vivem do seu la
: bor incessante e, além 
' de Julião Machado e de 
• Emílio Aires, de Quem 

.:. traçarei adeante o fugi · 
.~ tivo perfil, recordo Iam· 
" bem Calixto Cordeiro, 

do Fo11·Fon e J. Carlos, 
da Careta, que são dois 
artistas ilustres. na pie· 

1 na posse de uma tecni
;/ ca perfeita e cujo ardor 

juveni l e entusiasta 
~ vem florindo nas 
;..., 

}. ClllrJos. Auto· 
NtkAturn, 

mece mais 
o entusiasmo do que 
a arte e em que, por 
vezes lambem é sen
sivel o decalque a cer
tas maneiras de ser da 
caricatura franceza, 
não lhe faltando se
quer a clzarge doloro· 
sa-a moderna expres
são da caricatura - á 
vida dos medices e 
dos hospitaes, como 
nos cartões celebres 
de Faivre. 

folhas soltas de todas as publicações humo: Pederneiras e Luiz P~i· 
risticas, tendo J. Carlos feito uma larga e bri· .xoto fazem uma espec1e 
lhante exposição d'alguns dos seus melhores ele revista desenhada dos acon- , r/, 

- t-abalhos. A acrescentar ainda Lobão, do Mal/to, tecimentos de rua, contos mu-~ ~ 

~t~~~~~==~~~~~~~~-=::> 
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dos, desenhos alego
ricos, frementes cin

tilações do seu espirito sagaz de ilustradores; 
mil deliciosos debuxos que, como a propria 
obra dos jornalistas, se dispersa e perde, se 
dissipa e esvae, apezar da viva originalidade 
e da visão penetrante e aguda da sua tecnica. 
Estes são os dois caricaturistas mais docemen- , 1 
te fruidores da vida intensa e noturna do Rio, 11J 
como foram eles os mais amaveis cice1oni para ~ 
a minha inqu ieta curiosidade de viajante por 
terras de Santa Cruz. Luiz Pe ixoto é uma ai- 1 
ma de artista insaciado, adorando, á maneira 
de certos indomaveis desenhadores de Mont- ~ 
martre, a vida do fóra d'horas, a adoravel es- \1 
turd ia pelos recantos pitorescos da grande ci- ~ 
dade, fixando tipos e aspétos de que os seus '1 
albuns intimos estão cheios notas fugitivas, 
encantados perfis de mulher que, certo, n'uma 
proxima, prometida exposição, farão a surpre- ~ 
za de tantos. i · 

Julião Machado é, sem contestação, o mais ) 
ardente e combativo ..'.! 
dos caricaturístas. A '.. 
sua secção diaria no I 
Paiz: •Atualidades , 'J 
sagrou·o no consen- 1·, 

so unanime dos seus ·; 
camaradas d'a1 te co· ~ 
mo o maior de to- 'i 
dos. Julião, cujo la· 1 
pis se adextrou na . ! 
pertinaz camp_anha ,,' 
de comentar mces- ; 
santemente todos os ~ 
acontecimentos, ~ 
é antes um ilus- ~ 

~<::E~:::ç;~::=~~~~u~~~::::::-~~~~~~ 
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~~~~~~ .. 
~; trador á ma· \ \ ~ 
~- neiradeforain ~~ 

no que em cé· ít.<: 
ticismo e em · 
desdens rebel· 
des as suas le
gendas expri
mem. O caso 
social tem·lhe 
valido as mais 
luminosas e 
brilhantes 
c o n c é
ções, Ira· 
çadas em 
linhas ra-

o... ···--\ J...:::i-. ~ 
._ .:......e- ....,l 

Lub P~ixoto, auto cari~tura. 

creio eu, o carioca riu ta~to como qua~d~ teve 
de se observar atravez a visão entre maliciosa e 
candida do seu desenhador-gav1oclle, o que va)eu 
ao moço artista a surpre~a consagradora da .1 m
prensa e n'esta uma delicada, leve e grac1os.a 
cronica de João do Rio, d'esse P.aradox!l l .e bri
lhante Paulo BarretoÁ da Academia Brazlle1ra de 
Letras. Mas E:mi lio ires, 
um belo d ia, partiu e lá an· 

~ da por Paris frequentando r ~ 
ateliers e museus, obser- ~ · -v.,r---. 
vando e trabalhando sem· _ ...... _ · 

~ pre. E' da cidade-luz que. ~ ---='""-- ~ 

seus albuns prenhes de admira· 1 Emi•io Aires, ••t<>-<aricatura. 

) 

~ 
atira á curiosidade fluminense . os i / l .. 

f) veis paginas, que o largo da 

.~ 1 ~ 
S1ci \.~~~~ 
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dos esforços fecundos e portanto, lambem, ser ;:rJg 
Rio antes um campo aberto a Iodas as apoteóses 
e engrandecimentos do Que á irreverencia demo· 

e:: lidora que é a essencial função da caricatura. Se 

~ 
excetuarmos a politica, de cuja comedia viva se 
extraem, nas cinco partes do mundo, as mais 
imprevistas e fu lminadoras sat iras, nos caricatu
ristas brazilei ros pouco lhes fica contra que ar

' remeter, visto que tudo o mais refere apenas 

~ 
progresso, luta e 
civilisação. D'aí, 

~<. 
\' \ 

'\ '~ ' \ 't" 
{: \ / 
~ 

V~ndedcira dt fruta carioca 
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os caricaturistas 
recorrerem mais 
á fanta~ia do que 
á realidade, ou 
servi r em esta, 
não para a ames 

quinhar ou 
corrigir, mas 
para a exaltar 
como lhes 
cumpre -ale 
gremente. 

Quando ha ' 
perto de dois 
anos embar
quei para o 
Brazi l , um 



companhei
ro de vi a
gem, per
guntou·me: 

-C on he
ce o Rio? ... 
Pois bem, 
o Rio vive 
n'uma cons· 
lante risada. 
Só riem as 
populações 
felizes . .. 

E foi com 
esta quasi 
uni ca im
pressão que, 
por um cair 
subito de 
noite, des
embarquei 
no ruidoso 
caesde Pha· 
roux. Efeti
vamente a 
alegria buli-

' çosa da ci
dade é fia· 
grante. sen-

pressão do 
;eu espírito 
ha natural· 
mente, sem 
constrangi
mentos e 
sem esforço, 
um instintivo 
anotador ma· 
licioso, es· 
pecie de ca· 
ricaturista 
jovial, sem 
azedume e 
;em revolta 
virulenta. 
dada a sua 
tendencia 
para defor
mar os fa· 
cios. reco· 
lhendo-os e 
Jevolvendo· 
os apenas no 
seu aspéto 
de graciosi· 
dade, sem 
chegar - co
mo da cari-

1. Santos Tavares. urlcAturi d( E. AirH- 2. TfJltl le mot1dt• et 6011 1>ht'. S6 1lm {tuna. (Paein• caricatural da t'nrrria· 

sivel a cad1 canto. O carioca ri de tudo e 
por tudo. 

E' uma alma expansiva e feliz e em cada ex· 

catura asseverava Lamartine- ao lwdibrio da 
figura humana. 

Santos Tmvarts. 



A companhia de opereta por· 
tugueza da direção do ator An· 
tonio de Sousa e de que é prin
cipal figura a cantora Mercedes 
Berenguer e maestro Pascoal 
Pereira deve causar sucesso no 
Brazil, onde se apresentará na 
segunda quinzena de março. 

Estrear-se-ha em Manaus com 
a Casta Suzana, sendo de espe
rar uma grande aceitação da 
parte do publico, que ha de 
aplaudir o esforço da empreza 
brazileira que contratou os ar
tistas portuguezes. 

~ 

1 A atriz Ocrarda Viana- 2. Ator Simões Coelho.- 3. A :atriz Helena Ouichard.-4. Ator Carlos Shore. 
5. Maestro Pasccal Perc1ra- 6. Ator AntonioSilva.- 7. Atriz. Henriqueta Fernandes.-.s. Atriz Eli~a d'Oh· 
\'tira.- 9 Ator jost Soveral.- lO. Ator José d'Almcida.-11. Ator Antonio Soa.rcs.-12. Atriz Judith Rodri-

gues.- 13. Atrii Carmcn d'Ohvelra.- 14. José Malta. 
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Nn limpidez da tua fronte suave 
não paira ainda a sombra d'uma pena, 
d'essas que á Oélr um vil destino ordena 
que em nosso rosto eternamente grave! 

Tens ainda na voz os trinos da ave; 
tens dentro da alma um ramo de açucena 
e nunca a Vida, que te ri e acena, 
em prantos, como os meus, teus olhos lave ... 

- Mas quando a frio eu considero e penso 
n'csta quimera, n'estc abismo extremo 
de loucas ancias que hoje nos consomem, 

sinto invadir-me um desalento imenso 
e oh meu anjinho, vê ! vê o que eu temo: 

•ámanhã tu ser's lambem um homem! 

Nobu d• Melo. 



<tostumes ~ortugue3es 
Em lula constante com a natureza, a quem arrancam após porfi3· 

das canceiras as malcrias primas que lhe fornecem o falo e o ali· 
menlo, unicos produl~ das rudimentares industrias que exercem: a 
pastoricia e a ~gricullura, os rnontanhezes de Castro laboreiro, são 
urna pobre gente desconfiada e serni-selvagem. 

O vestuario das suas mulheres dá á primeira vista ideia lucida e 
suiresti"a de !Oda a sua rudeza: rapurha 011 mante/a, o corpete e a 

Mulher dt Castro Laboreiro 

saía, é tudo feito de tecido grosseiro de fabrico local a que chamam 
burel ou piro/o. Os tamancos toscos, espccie de sandalias, tormndas 
por rudes madeiros ligados aos pés por correias fortes, chamados 
cha11cas ou alabard~iros, completam o vesluario das castr~jas, em 
que as roupas brancas faltam por completo. 

Na mesma provincia do Minho, á beira mar, o fato simples usado 
pelos jangadeiros d' Anha, emparceira admiravelmente com , rudeza 



semi·selvagem do vcstuario das taslre· 
jus. 

E' muito característico o tipo d'estes 
lavradores-marinheiros, que nas c i stas 
do norte, principnlrnenle junto a Viana 
do Castelo, e por todo o litoral desde 
Montedor até :\ costn do su l do Lima, 
no local denominado Anita, se aven lu· 
ram ao mar, a fim de colher o sarga· 

(O, moli(o ou /imos, como lhe chamam, 
com que vão dtpois ferlilizar as suas 
terras navegando sobre frageis janga
das, formadas por oilo troncos de ma
deira muito leve ligadas a maneira de 
estrado, tendo lateralmente duas la boas 
disposlns em forma de borda fnlsn: os 
troncos das bordas são mais compridos, 
e, levanlnm cm forma de rabo d'arado. 

Um ta"(lrc-iro minhoto. 
(Clich~f do distinto amador. sr. J. Albino 

•'trtira de Carv1;lho) 

... Vestem 1111ira111e11te uma espec ie de S<r 
brccasacn de llí grossa e !orle, o que cha
mam bra11q11efa, presa com um cinto e 
abotoada na frente, uma carapuça verme· 
lha ou um chapéo preto de grandes abas 
completam tão singular vestimenta. 

A. Mesquita tk Fig1uirl'dO. 
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um concer· 
to no salão 

da Ilustração 
com a coope· 
ção da~ suas 

J. M.ademe OfcHa frtir•. 'l. Madamc Lisboa de Lima.-
3. Madame Manltlll. •· Mademoiwllc lkrta Ouimulcs. 
- ~. ,\\adame Maria Couto. 6. Mademrisellc Lnt:ia Cas
telo Branco. 1. Mad.J.mc Vitoria Pc-rri.ra.- S. O. Elvira 
Cal1dra Qu"roz.-9. O grande compositor Vt:rdi, niio 
ttn• nario at comcmorou.-10. A\ademoisdlc Hortencia 
t. n~ na.. 11. \\adcmoisellt Ena StOCk.- 12. Mademoiselle 
\\ara Cid. Jl. MadcnÍoi)otlle Maria Puy de Unde. 
14. \1.jemoi~Ht Lui:ra da Sih·ein. J~ Sr. Raul de La
cerda. 16. Sr. Alfredo Pinto tSaca,·cm\ qut ftz a con· 

krtncia sobre Verdi. 

melhores discípulas, executando estas 
alguns dos mais belos trechos da obra 
do maestro insigne, cujo reportorio é 

3~S 

assuasdisc i· 
pulas torna· 
ram-se me· 
recedorasdo 
mais caloro
so aplauso. 



Oi sitanõo 
as escol<1s 

O chefe do 
Estado visi
tou a Acade-
mia dos Es
tudos Livres, 
onde viu va-
rios trabalhos 
dos alunos e 
assistiu a di
versas provas, 
felicitando os 
dirigentes da 
excelente ins
tituição pela 
maneira como 
cultivam a 

= = E" 
§=' 

= r 

IF======~==============================~=========ll -
1. O Prl"•idcntt 
da R.cpub1ica nt.t 
novo lr11tltuio 
dos Cegos no 

Estoril. 

instrução 
no seu be
lo estabc
leci mento, 
que tanto 
tem pro· 
gredido. 

Tambern 
visitou a 
nova insta· 
lação do 
Asilo dos 
Cegos no 
Estoril sen· 
do muito 
cativantes 

/ 
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2. O novo cdlhcio 
do Asi1o dos Cr· 

ros no ütoril. 

l. O Presidc11tcd• 
Republica na Ac;i 
dcmia de Estudos 

1.ivru. 

(Cliché$ de Btno-
11<1) 

as suas pa
lavras para 
os pequenos 
cegos que 
ali recebem 
acolho, am
paro e pro
teção. 

·~ 

_: 



AS ANTAS 
No proprio mo111ento em que todos os dolmens 

de Portugal vão passar .ª ser c~nsiderados. mcr.~
mentos nacionaes, não deixa de vir a propos1lo uma 
noticia, embora rapida, sobre o modo de constru· 
ção, significado e 
area de dispersão 
d'essas edif ica
ções preistoricas, 
tão abundantes 
ainda entre nós. A 
llustraÇtio, espa
lhando por todo 
Pcrtugal estas li· 
geiras notas, con
corre decerto 
para o descobri
mento de novos 
dohnens, para sal· 
vaguardar a exis
lencia de outros 
e para fazer cres· 
cer o respeito por 
estes velhos 1110· 
numentos, os pri
meiros que indi· 
cam a existencia 
de sociedades or
ganisadas e for· 
tes sobre o nosso 
solo. . 

Terras de Por· 
tugal em fóra, o 
caçador, o excur· 
sionista, o viajan
te de acaso, en
contram de onde 
em onde, no Alemtejo, entre montados com sobreiros 
chagados e mato a lto, nas Beiras, entre pinhei ros me
l•ncolicos ou pondo notas de misterio na solidão das 
charnecas, em Traz·o&·Monles, salp icando de nodoas 

raes. São os primeiros edifícios que os homens levan· 
taram com o fim de proteger as sepu lturas de outros 
homens, chamados no estrangeiro dolmcns (do irlan· 
dez t/ol,-meza e me11- pedra), e en tre nós aulas. 

Uma; anta cons· 
ta essencialmente 
de u ma sala ou 
camara de pedra, 
de dimensões va· 
riaveis, formada 
sempre por urn 
certo numero dt 
lages postas at 
alto (esteios), co· 
bertos por um: 
lage maior (meza 
ou chapeu) assen· 
te sobre elas em 
plano horisontal 
cu ligeira mente 
inclinado. Fre· 
quentemente essa 
camara é servida 
por um corredor 
(galeria) de iden
tica cons rução1 

aberto ao nascen· 
te e muito mais 
extenso que asa· 
la. Um monte de 
terra, um cômoro 
artificial, •briga· 
va depois com a 
sua massa a ar
mação de pedra; 
a esse comoro 
chamam os es

trangeiros lumulus e o nosso povo, pela sua coniigu· 
ração mamilar, mama, mamôa, mam uinha. A anta é 
portanto a construção mais simples, logica transfor
mação da cabana de troncos, degrau primei ro da es· 

•- Anta do Montinho (fvora)- 2. Anta. gnndc do Scnh<'r da Serra (Belas) 
3. Anta do ~\Onlt Abrâu (Oebs) um a.sp~to. 

negras os camros de centeio, no f\i\ inho, em
prestando as ramadas o apoio seguro dos seus 
esteios, uns monumentos construidos de gran
des pedras, simples e estranhos, grandiosos e 
selvagens, d'uma rudeza de coisas quasi natu-

cada que levou ii Sainte Ohapelle e 
de Roma. 

Encontram-se antas em todo o velho mundo, 
na Persia, 1 nd ia e Si ria, na Airica do Norte e 
na metade occidental da Europa. 
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'
~ A idade d'estes monumentos megalíticos deram com o andar dos tempos, ficando d'eles -
W varia com as regiões. Começaram a ser le· apenas a lembrança no onomastico. A abun· W } 
~ vantados em plena pedra polida (os nossos danei a de localidades onde se conservam trans· ' r 

pertencem a essa categorial e o seu uso pro· formados cm nomes proprios alguns dos ter-
longou·se nos pnizes setentrionaes (Dina· mos ainda usados pelo povo para significar os 

marca, Suecia-Noruega) até quasi ~ idnde do ferro. megalitos, como anta. a11fi11/ta, orra, arca, arrai11ha, 
Pôde, comtudo, estabelecer-se entre os milenarios 6 mama, mamôa, ptradm1fa, etc., provt>cou um recen· 
e3A.C,oespa· te trabalho de 
ço durante o arqueologia, Le 
qual foram eri· peuplcm, .. 1 du 
gidos os nos· Portugal rnx 
sos. temps préhislo· 

Devem ex is· ri q ues d''pres 
tir ain la mais les données de 
de 2:CY'i0 nas la toponymie , 
nossas provin· apresentado pe· 
cias. Compara· lo dr. Lc:te de 
tiva 111 ente a Vasconcelos ao 
Franç.a tem me· c o n f' r es so ar-
nos, uns 5:000. que o logico de 

Atravez dos Roma, de ou-
tempos tccrn si tubro de 1912. 
do considera· N'esse trabalho 
dos sob aspé· a p r e se n ta·s e 
tos supcrsticio· uma lista de 88 
sos, chamando· c o n ce 1 h os em 
lhe o povo co- que os nomes 
mummente ra· mencionados e 
sas dr mouros. utros justili· 

Aqui bem cam :l .. xn~· 
perto de Lis- te n e ia d• 
boa

1 
a região muitas mai"' 

entre Queluz, 
Caneças e Ca
cem, oferece· 
nos uma pre· 
ciosa serie de 
megalitos, dos 
quaes quatro 
suficientemente conservados; um no Mon· 
te Abrão, logo ao norte da estação de Que· 
luz, outro, na quinta do Senhor da Serra, 
aproveitado pelos romeiros alegres para 
exercícios de glissagem de fw1dil/1os, um 
terceiro no monte fronteiro, a nordeste, e 
o ultime., á beira da estrada que vae da Ida· 
nha para a Agualva, a uns 300 metros d'es· 
la povoação. ~ 

Como este grupo dolmenico po· 11~1 
dem apontnr-se centenares de ou· 
tros pelo paiz 
fóra; no Alem· 
tcjo todo, na 

1 

Beira Alia (des· 
de Oliveira do 
Hospital n Pe
n e dono), na 
Beira Baix-a 
(d i s t r i to de 
Castelo Bran • 
co), nos arredo
res da figueir:l, 
no Minho (mar
gens do Anco· 
ra, serras da 
Baulhosa e Sua· 
jo) e em Traz
os·Monles (Sa
lcs, Vila Pou
ca, Alijó, etc). 

antas que a~ no
je conhecidas, 
o que vem n de
mo n s t rnr uma 
e xtraordinaria 
densidade de po· 
pulação, n'essas 
eras distantes. 
As antas não nos 
apresentam po· 
rtm um simples 
interesse dcmo
grafico. 

No i n t crior 
das suas cama
ras e galerias 
leem a Antropo 
logio e aArqueo· 
logia preistoric~ 
e n c o n lrado os 

1 Muitos outros 
monumentos, 

j porém, se pcr-

I ~ •~•ll:ta:::d:;:o:;:Ba=:r::;:roc::;:a:::;I :::;(E:::;,·o:::;r:::;a1 :::;2~. =A=nt;a ;do=M=o~.~ •• ~A~br~ •• ~(~8<~ta~s)~ou~tr~o~as~1><!~t~ol;;;. A~n~t.~d~o~A~,,~~ ~ 
3)1 



m s pr~ciosos auxi 
liarc• dos seus cstu· 
dos, porque o rcspei· 
to pelo• mortos pro· 
tcgcu, desde ha mi
lhares de anos, os 
corpos que n'elas fO· 
ram inumados, co 
bcrlos de joias, acom· 
pan hados de 
nrnrns, roden· 
dos de ulensi · 
lios ne
cessnrios 

rara a 
onga 

vi agem 
d'onde e 

1. Anta de Alijó, 
2. Anta da herdade da 

Barroc:a (Evora). 
3. Anta a.rruinada 

(Alcmtc:jo). 

pccial intercssan· 
tissimo, que, só 
por ,i, basta para 
lhes dar um Jogar 
áparte na Arqueo
logia. 

As antas mt:re· 
cem, portanto, da 
parte de todos os 
portuguezes um 
respeito cuja me· 
lhor manifestação 
será a de não con· 
sentir a sua des
truição de cada vez 
que elas corram 
esse risco. 

l'tr(ltlfo Correia. 

'· Anta transformada tm barraca de •brip (;\lcmtejo)-~. Anta arruinad.a (Alemtcjo). 
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finado não~~ 
v o li ar ia. 

~~v~ 
Esses ob· 
jetos são 
hoje o mais 
JHCCiOSO 
espolio dos 
museus, 
csp~cial· 
mente em 
Por tuga l, 
onde apre· 
se n tam, 
sob certos 
pontos de 
vista, 
as pé to 


